
poços DE CALDAS, 22 - E>;- o do produto );enefici:�d,L
tá o governo qUites com o café Entretanto, nâo se cem cutdado
e com o futuro do BraslJ, apenas de uma terceira modaüdade, e a

dando financiamento ao produ" qual interessa. todo o amanhã do
to? Existem já. em vigor duas café e do próprio pais. Quéro re­

modalidades de financiamento ferir-me, ao financiamento destt­

para amparar a maíór riqueza da nado às novas lavouras e às re­

naçâ.o. O do custeio cl:as safras e novacâo (La!:: antígas, ,

�====_m=,..� , Nas rlaVQUras anuals, �ssa- ú�- .

I rima. forma de amparo fmancel-,

I ro f? dispensável. Planta-se e cu­

lhe-"e no primeiro 'J.no. Mas nas

Iavourns perenes, como o caf'ó,

ROIdA, 7 I,U.P.) ,- Oi' pr-lncí- tureza pequena e de mólde a não faZ\.�nda, ou rejuvenesr-ar- uma ve­

pais ministros, de estado ítalla- causar alarme". Admitiu que du- Iha? Coméca pelo Banco do Bra­
nos estiveram reunidos para ela- zentos e dez camponêses foram, sil , A Carteira de Crédito Agri­
borar o programa da refórma presos a partir (te domingo. O cola e Industrial o que financia,
agracia, muito prometido, en- Comité Ministerial compõem-se nus entre-safr-as, são ns despesas
quanto os camponêses, sob a U- 101', segutntes mlnístros: De Fi- qu:; o ;,gricultor t.ern ou vai ter

derança dos comunístas, desde o naneas, E�o Vanoni; de Defe- com lavour-as anuais, já iürm:t­
Vale do Pó, (LO nórte, a.té ?>." es-

,sa,
Rodolio Pacctardí : de Agrí- 'las ou em forrnaçâo T:.1.mbem

calvada" montanhas do sul, con- cultura, �tonio Sego i, e
.

sem

"dá o penhor 'para o P�'odUi.o 'das
��nu� a oc�par a:_pr.oP"r:2d�.��� I (Concluiu

na 2 Pago I.er. E) I C,m<:ui 3:1 2.R_ piig. Letra r,'B" I
(i,OS rlCOS. Illsquad oe� .....speci.us , � ............... ==-- �-= � --==- � ".=_� �,,_.;,. �

:&���:'7::�:::;�\;;;��E Conferenciacom o inistro
da Alemanha Ocidental
Versará sôbre o rearlnamento 'do' paíS
iI�l'ancfort, 7 (rF) - F'oi re- I houver garantias de flue �eja PQf;­

velado esta noite (lue o,; altos' te, cru. execução qualquer acordo
comi:osarlOS aliados terã.o aU18.- que porventura rór conseguido,
nhã umD, conferencia. com o pri­
meiro ministro da Alemanha 0-

ciLlental,. para discutir o t'earma­

menta da Alemanha. Sabe-se que
discutiram as declarações de
Adcnauer sobre o prublema, de­

clarações e"sas que provocaram
de�agradável surpresa entre. os
aliados. Estes últimos também ti- Rostov, ex-vice-prlmeil'ü minis­
yeru,ll:!. COJ:tbecim�nto de lllll pla- tro comunil'!t.a número dois ,da"

','
'IItr'i'o,'r�ddtlo!"S\, ��t'�di'n:ols'inu'í§ru:r:ld·.(}O�'__·adloe·ll·l·na_te.€s'-, '!'ftli�ã:i;1ã.',:"3�ntii:ífi;nic 'c�m ,;

f[ei
,1..",..; = ..; co-réús, estã.o proces:"i(i(l�" por

para tlstabelecer pod:erosa.� for- acusação de: conspirarem com (l

ças policiais. marechal Tito, da Iugoslávia, pa­
Berlim, 7 (DF) - Os .aliados ,ra derrubar o gO'l'i'I'TIO <:onnmista.

ocidentais comunicaram à Rus- búlgaro. O 'l'ribull:J.l abriu "eu'3

" '
'.

.

'
-- • sia que as entrevistas entre as trabalhos às R�45 da. mll.nhã. O;

não destacou .' 'em manchete., Rio, 7 (Meri.�.} :- Ai nota da

I
ção inter_parlid,wa no proble_ quatro potencias, panl normaJi- onze réu>:. hpln trnjados, ap..,ren'

:ruais a matéria., na'prinleira pá�

I
VDN será, entregue ae> 'sr. Ci_ ma da SUC€'flEãO, pelo que pos. zação da ,,'ida em Berlim não t:.lVam saúde. Yinham aCOl;np'l.

gin�. )�ão r.essa114 s? a UDN ,riJo Junior; p�esf�ente do PSD, sivelllÍiente o PR
.

julgará pre_ poderão prosseguir enquant� não nhados dos adl'ogados, Quatro-
esta du;ptJsta a contmuar nos que dev€>rá. reUll.lr_Se para

eS_1
J'udicada e sugênrâ. novas so_ .

l' ��

t.erid.imentos. O' sr. Café Filho t,uela)' a sÜ:uacão' criada com a 1'I"ões. :possivelmente a amplia,_
- -- --- -- eentas pe"soas. 111(' USl':e "lal y

• , '< I Blnmena J
°

OI .Tohnstún. ar:'.:ido nlltllral da 1e-
di!':;e '" '... J'ejeil;ão úa fúl,'mu)a minel'ra e l.!ão da forúlula Vrin1itiya.' fi.. OlIlH e '

,

,

t d VIagens rápidas e segUl"tls so i gaçãu llol'te-crnr:rieana. t·ncill:_ull
,lI UDN nãu tinha outra. de.,.,pju ,·e.ab.l'ü· aH negociações. Riu. 7 (Merid.) - An,ps �

I EXPRESSO ITAJA'C!A',• .1 - p sa.liu du :.:.nUg(l t�difíeio uJ]üe
�aiua'," O sr éirilo' '''Junior a.l como �'u1,'cl'e li UDN A reunião_ .. L t F)'(C I a 2a. pga e ra far-se-ii. u julgunler:to.firmou que é preciso estudar do::., ]Jessedistalõ torna_se agora ,.onc Uln· ---�---,

S·nies o texlo do not.a oficial. Q Punto de cun ....cJ·gencia de in._
tereslll'. inclusive pelos noyos

A d I G!'1X1ll0� que tomará a luta inter_

cr'e ',!!!ta o g....:t.
",
'0' ''''5na entre a ala liderada pE7]O sr.

" g '"

Beu('uito Valad....l.r('s e a ala do

::��'�:;;�: �;:"�'::;;= na possibi Iiclad e ele um golpe
a fórmula mineira; terá'influêu_

N á
.

tieule soluça'"o para IR l'OIfll1llll c'
- ���J;.r;ocia. rleei",ÍT,-a r,o.t réuniã.o do di_ ecess fia uma Uf:. ,� - U .. 1LIi" ema �IICú�i!lU I

r,,�óliu nacion�l do PR. que' i. "RIO, '7 (i.rERIDIONALl ra mão, encerram importallcl�
lia aproYar H. fórmula minei�

As declara.ções, do general_ Góis considerável sobre o mom�nto
,ra. Cmll a rejeição 119. fórmula • " . .• -, atual. O general Góis Mont2iro
o sr. Benedito Vale.dares dei_ MonteIro em torno da Slcuaça.u,

adiantou que ainda há perigo de
:KOU de atiligir o fim da saIu_política, tran:;mitidnfl em primei-

um gólpe' e que os políticos' dc-

Fadados a -desaparecer os(�:';',:= :;'�;;'�:�:". ::

,:mente e�tãó ,'fa,dn,,1os D. c1esa,pare- ma popular,3.o de irÊ'-s milhõe;' dt \
,cer ('entro de ,pouco. t�lllPO. Cons� habitantes,' ricas florestan troPi-l
1:a que o general_ f":"I.l C!:mn&,shl cs.is e excedentes CXiportáYeis de I

iniciou.a .evacuaçao de duzentos
arroz 'c' a<;llcar. Exporta f1.l'roz, Ie cinquenta �il homens para fi

' .

ilha. '33iaina1l.l, ent�e D. China do açucar, borr1'l.cna, gado v,'!."Úm "

sul e :i-'Indonésia, Frnncêm. ap�- ca'::Ün.r. coúr05 p, côc......

IN.161 I
CENAS DAN'TESCAS N.O BAIRRO D

�
�,- -"

MADUREIRA, NA CAPITAL' FEDERAL
:;"'lllllmlllllllmlllllJl tmmUUlimUmmlfJ�' ,

-

;�:!�a�e r!��:�t1!s b.f��:���!da�llpossaraRl-se das grandes pr�priedades os tamponeses italianos
'�E�g���������;�E �omJletada a ocupação �a China lBIos comunistasl MOVI' imento . inspi�ado

RIO,' 7 (MERIDIONAL), -::- Duas tragédias, ocorri- Hong �ong, 7 (UP) - O ra, \ tropas ',dê nnltstas do tr-rrttorío metropo., p e o 5 C o m unis tas
.das em circunstancías quasí 'idê:flticas, :n,08 populosos su- dío comunista anuncia que as corta-r litano '[)llra as ilhas em frente

búrbíos de São Cristóvão e' Madureira, destruíram resí- 3. coeta sul da Cb.ina. O cerco
-

" ãns nacíonalístas ocorreu quan; ,- Será y""tadadências e espalharam a mórte, ,Em. Madureira, um camí- do :':.' tropas comuníatas; procu,
' U

nhão de transporte chocou-se, com um carro-tanque da rnvam infiltrar.s.e., n.trnvés de

Companhia Atlantic Refiriing, tendo o combustível se in- Nnn1.,,;iega':,
filtrado nos eszôtos de várias ruas, começando o incêndio ' Horrg Kong, 7 (TJP) - O go.:

� , verno nncícnalíste. anunciou a
a 500 metros do local do desastre. Duzentos barracões e convocacâo de todos

.

os ehínê,
�êi' vàlídon paro. comb:>�;er, que
'Se encontrem' f.'ob sua jurisdi_
ção, Vtrtualrnente, o govêrno
n,aeionalista foi' expulso pelos
enmunístns de todo " territó_
ri1:.. nntropolitaÍlo da China,
Como :,c sabe. oS

'

comrul'istaS
(Conclui na. 2.& pâ.g.) (Letra G)

TELEFONE 1092
End. 'Tel.. A NAÇÃO

, c8.ixa Postai 38

a nava lei agrária

Inúmeras residências incendiaram-se, houve pânico gene­
ralizado no bairro, explosões contínuas, inúmeros feridos,
sendo dramáticas as cênas. com pessoas despidas aban­
donando as residências incendiadas. Toda a zona ficou em

trevas porque a Light. para evitar maíóres desastres,
desligou a eletricidade.

'

,�

r�nora-se ainda o total de, feri­
C:lQS"� e morto;;. O desastre ,em

Sã.o. Cristovão ve.ificou-se em

co;nseqüencia tambeÍn do chóque'
dt:C, 11m ,caminhão de transpórte.
com um carro-tanque da,'Atlantic'
R�,fi!lillg, porém "a gasolina i.��,
eendiou-se imediatamente' cóm'
eX:piosões, 'tendo grandes Íabare­
da's ,atingido os fios condutores

eletriciri'3.de. Adãlt Pereira' da
Silva., motorista d� transpqrte,
juntamente com .companheiros,
correram' incendiados. Adão' to­
cou' os fio�. de. alt;;' ten:;ão, arre­
bentados, !Uorrendo' carbOn�do
horrivelme'ntê, tendo :OS, demais CIDADE DO VATICANO, 7

'sldÓ int�rnados no PrGnto:Socór- nJ'.p.) �- A,Sànta Sé c�lcula
ró .' O oairro foi menos :a.tíngtdo' que mais de três milhões de' pe­
riue Madureira. Em: ambos os ca- ' regrinos tomarão pai·te nas ....'i;n­
;os, a ltespeito da f-alta de. águ�; I te' e seis solenes cerimônias reli­
as bombeiros, portaram-se à aJ.- giósf;l.s que o Papa. Pio XII ofi-

tura. ',"
'

.. eiad. no Ano SállÍo de 1950',

Interior tenhá d"l'l'Ll'H.do '111.� :i
maiór p:u·te dos rrintfJ. mil

ocupantes de ,latifundioe que h.'!.­

viam ocu:l)ado vanas grandes
proi.lriedade� né.ôsa. regii'to, re­

gress,ararn. pacificanlente à.� suas
ca.séLS, dia.nte· l.i:?t, insistencia da

polícia, 'depois ele terem forrou·

lado pequenas reinvidicaçées.
Descreveu, o' nwyimento de

GUEnRA AS
: "

�. "',

URANIO PARA

Rio, 1 (Merid.1 - Afinp.a.Jle 'D.N.. -:r:odos
qt!e ti nota do sr. Prado Ke!ly, mancheta,m:
aprovada pela direção 'udeni�_ - «Ferido de morte o acôr_

ta, foi '.;:ubmEtidaj préviamente do inter_partidário - Rejeita",
á apreciz.·ção do sr. Eduardo da a fórmula minei"a _,-, O BJ'L
Gomes. que a.provou_a, gadeiro. candidato natural !la

Rio. 7 (r.ferid.) .. _- F.:cp",rcu_ VDN,".
tiu grandemente a nota da U., I' 'i\. Noiti:\ .. , orgão oficiofJ:l.

vespertinos

Onda de no Rio
..

(rimeS
Assaltos à mao armada em
- 'Impressíonante balànço

plena, via,' pública -

de tragédias de um dia
,RIO, (MERIDIONAL) Ma,ria Oliveira Santos, suicidan­

do-se em seguida, atirando-se à.

frente de um trem, ,morrendo es­

migalhado,"

7 (MERIDIONAL)RIO, 7

';j) Ji'
.
j"esãlfimo.,
proveniente de
V5rmes intestinais"
combale-se (;orn

RIO, 7 CMERIDIONAL)
Ouvide> acerca da. onda de crimes
e assaltos nos últimos dias, o

Chéfe ,de Policia mostrou�se ma-'

goado com' a.<; críticas, que repu­
ta lC;e excessiva.,> jornadas contra

a atuação da. polícia no referido

terreno. Disse que o !Jlaiór cul­
pado do que ocórre é o Congrés­
lia, pois solicitára hã. tempos re-

cureos para melhór c'1ü1pamen-
B' E 1 'd 'GOll1n>< ,-

to da policia. '

--', rlg, (1l.'I1 0', ,_t, �.,
.'

Nada foi decidido.'

Entretanto_\
O sr. José Bonifã\"i'� (I.i,s,s';e' qt:''',

a polícia, no seu entender, está a UnN repeliu CO:IT4 habilidade
fazendo muitíssimo. .�sc1ar3r.eu a fórmula m��it'a�:::iJ.ernütindo
que em Nova Iorque" Cidade que um amplo pronU;n\J'1.3m�ntn dn

(Conclúi na Za. pga. l.etl'3. Al todo;; 05 lpartidos. :' '
_,

N9va onde de crlmes e t.ragédias
assQla u cidade, ' Mata-se por
qualquér ,motivo e enquanto isto
aim�eIlta o clamor da imprensa
eO:ntra a polieia. O "Diário da
Noite" sustenta que a populàção

- tem razão de queixas Q.a policia:
"�ssalto a mãó armada em ple­
n� via pública, mesmo nos 1>On-

cias vivem às mosca.s enquanto
Dutra.<;,' tra.balham intensa,mente.t<;ls mais movimentados 'êJa. ci-

dade, raptos e víolentaçõe!'Í" .

Crimes horripílanhl;, roubos, etc.,
tudo isto vem' sucedendo última-
mente sem que a' polícia: tome

'qualquér providência. Verdade é

que a metade da polícia traba­
lha, enquanto isso a mitra metã.­
'de lfva bôa ....ida. Uma" deleg:,t-

,Eis a resenha dos, crimes ocorri.­
J,os de ôntem para hoje: Em
Duque de Caxias O comerciante
pórtuguês Germano _'Justõ matou
seu patrício capità11sta Torquato
TeLxeira; em C!!.IDPO Grande, o

'comerciário, ManD,él Rodrigues
Gomes eliminou um indivíduo

desconhecido, que :procu:tav3. as­

ROMA, 7 n)' .P.) - O cardeal salta a residência do irmão C::o cri.

dom Jaime de Bal'rOF CamarD., minORO; numa rua, quasi no cen-

,a�cebi3po do Rio de Janeiro? çhe- tro da cidade" ü soldàdo da. polí-
gou ôntem. ii, poite no aéroporto da Orlantê'O Silva' e o guarda Ci­

a. tempo para ,\-sshtir a cerimô- vil Jaciél travarilln verdadeii:o

nià. do Ano Santo nu véspera do duélo à halas, sMÍldo" o último

'Natalo O ('ardeaI veio acompa- gra.vemente ferido; No largo do

n,hado' 'd� quatro sa,cerdótes 'ctt.:. Machado o' desordeiro-Jorge Cle­

tó1i('.os, hrasileiros. Foi sauda(iÓ mentino' Santcs matou à 'punha­
nj)"aéreporto pOI' um grUpo de lada,s o negociantl! pQrtúguês :Ia­

eclesiásticos que representavam sé RodrigÚéS Brito. Após o crí­

ó". sS'cretaria do e;;tado- do Vatí- me, o, cri.minoso fugiu, mãs pou­

cano. Uni' dos presentes trouxe- co depois voltou ,ao loca� p=u

lhe s8:11d.ações pessoais do Papa apanhar um blnsão, sendo então

Pio.
'

XII < O cardeal brasileiro prêso; na estação de Coêlho Né­

'residirá no Colé,g:o Erasileiro du- to, o soldad:o exército Valdemar

r!l'nte S\HL esta.dia. 'el'rl: 'Roma. Jcsé ,Sàntos matou sua espôs3

Em Ró m a
8,cardeal Iii Câmara

�
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.Metjictl�ento do
ação StlQV8 e efeito
«IgUfQ.. q,� expele
,os verme� e fortifico
_ â organismos •

.[J ID ",odulo �t1
,

UIORlTÍIlIQ LiCOlf
. �E UCAU XAVIER S. Ao '

torna-se índíspensâvel esper-ar
cinco anos para que. e.1a cresce e

frutifique. Não se tem, pois, co-

1heit'l, o que huplica dizer, não

ae tem nenhuma renda. 110 espa­

çu de um quínquentc ,

-

No per­
curso desse tempo, o lavrador só
faz despesas , Paga por uma mu­

da de cots ,1. três eruzeíros
,
Tem

que cuidar da. Iavoura, ff.,lZer car­

pír-, adubar, E:te_, e para tuô'c isso

sai dinheiro qUE não entru de ne­

nhuma burra de Banco.
E' um capital enor-me, o que

requer urna fazenda. IlO"� ou ti.

exploração de uma antiga, onde
:1S té rras exigem fertilizantes. 01'­

gánicos e minerais, que custam
i)� r.lhns da cara.

Onde existi'm hauro,,- em São
Paulo, Minas I�araná e Estado do

Rio. dando dinheiro a, clneo, 3.
.... quatr-o, a, dois e :-L 1 ano d'c pra-.

ao, 'para. algueru abrir uma nóva

Julg'amento
na Bulgaria
SOFIA, 7' (T.P.) - Trnicho\v

onteiro

RIO,

o g�ncrG..l Góis 1',fonteiro TI8.(I fi­

l'.OU L.lr...Jlte fld.. nól \.\. dUo L"'D..l"'1. rli�

zendo:

(Conclui na 2.11. pug.) (LI2!Ll'a lJ)

Decretado
o «HORAIUO DE NATAL»,
Pelo Hovê-rno 'rio Município
I

•

I
! ;

I Atendendo ilmn, Bolíci-

tação da, ASSOcÍ11C;ãü Co­
mercial e Industria1 (le!
Blumenau. o Govêrno do

\
I
\

I ii mUIÚcipio pl'Omlllgüu um

! i decréto, facult.ando
no"!

• ,! e.stabele.cimel1to�: comer-

11 ciais sihl.ados na zona

I! �lÍ'ba:l� �êste mnn�cípio,
., tuuelOÜa,í'eU1, do dl3. 12

I: a 24: do cori'ente mês,
; dentro do seguintE: horá-,I, rio:l' DIAS 12 à 16

I ; Abertura, {ts 8 horfU.�

',i até àF; 12 hor�s; reaber­
ti tura às 13,3Q horas com. !

! 1 encel'l'urnento àR 19 ho-
! raso

DIA 17
Abel'tura às 8 hol'US

1\ com ence.::ramento às 15

;! horas sem interrupçã.6;
\1 DIA 19 a 23

H Abertura às 8 horas até

'i! às 12 horas; rea,bertura
TI às 13,30' com el1cerra�

\\ mento às 19 horas;
,

1

, DIA 24 I

1 Aoertura às 8 �oras !
'I com encerramento as 15 ,

:\ horas, senl interrupção. I

"!� ��� -- --f
"
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..!Uluel •• , e • • • •• Cr$ 2'0,00

com a -situação 'financeira. da

Prefeítura., Deante das pondera- i}erfelta compreensão do Go�:êrnc
ções Lt'O Presidente dêsba Çomts- Municipal dos problemas que
são, na ocasião da apresentaçã- 3.fliget.a os seus operários e fun­
do projéro, lhe rôra, dito pelos au- Jíonários, zetando, dentro do pos
tores que realmente não haviam sivel, pelo bem esrar dos mes­

imaginado fôsse tão elevada a
mos.

importância total (\0 abono- pro-
posto no profêto, e que por isso
mesmo concor-éartam fôsse a ím­

poctãncía reduzida e enquadrada
nas possibilidades financeiras da

Prefeitura, Uma. vez, llorém, que
tal redução e almultânea, altera­

, ,;ão llL) projéto extgía um estudo

I mais profundo da questão e ten­
do em vista a urgerícía do .assun­

to, pedíram fôs.se fena a subscrt­

ção por êle, Hercílio Deek.e, na

fórm!l. em qne estava concebido Q

projéto, afim de poder dâr en- "Deante 'do exposto, pois, e so­

trada ainda na sessão daquéla mando cérea 'de 187 o número dos
data, ser: encamínhado á respsc- servidores da. Munícbalidade, en-­
t.íva Comissão e sofrer a necessá funcionários, extranumerã­
ria alteração, segundo o Parecer rios mensaüetas, proressores, OpE

politico JJ5sta, por OC3s4'iO da votação , rârtos, contr-atados, !1posentadlos
"Assim, pois, devídamenta ES- e Tnte.ndentes exatcres, prepomos

tudado o assunto e tendo chega- sej9, concedido a. todos'.' sem dís­

�o á c�ncl.usii,o que � máximo, da ti tição, o mesmo abono de Cr$"
lmpOrtan,cllL a sen díspendída pe-j10o,QO' (ire2;entos cruzeiros), írn-

1:; Pre!ettura c,am o abono em portando num total de, mais mi
foco nao poderá ser superior a 1 menos, Cr$ 60, OGO,OQ' (sesaenta
Cr$ 60,000,00, correspondendo a, mil cruzeíroe) _

"

I
- . F -_.,-

.

I

'{'llnião da UDN, o sr, .Iurací �!ec1arou:
-

-

�
__===::"�!lEm,lIlimHmJJ!,Hol,nrnamqilll,�j�H!m�Fu'i_lmrmanm�"I�ommmllm,nno,mul,íI!"lilll_�====: .oZ'r.de.."1f,e,' ',�.''lJleliiHW", _sp�:ne '(IDN éOnto;" 'n r�I,'t��'tllr,n"oilii3,· '

I J
- ':e o scrriso i<:'a oe, 't'it.ória" res.' _ negocitiçõei(- �cm tbhío"'i'íi[' fór. .

)ondeu:
; I mu1ao alta».

' '

',:'
'"Já se disse que meu sorrtso

'

...._ .......___;_,...;..,

_ _
5 engfl,lmdor -€ pod:! - significar

-

.

,

�_�.:' 'N QUEM PODIDir03 C01'iFIAR O CONCERTO f,

::�=: d?>llTrO em hreve! p��a
-ttória 011 disfaI'ces, \'ncês qui No"l7'o -t-l·'pa.:... NATUltAU'IENTE SOO A' OFICINA .:RADIO FUNHlllli.

_ ntcrpretenl"_ V·
_

_. .

_

I) D.rüjeto de luta, Haverã, eu,.

::::: ESPEC'I,ALIZADA EM CONCERTOS DE APAR1IiLHOS :: Inte1'Pelado d';')OÍs (�, rcn_
.

d b"h
.

S EUROPEUS E AMERICANOS E '"tio. o estudo da situação asiíL lião, o sena,dor Ferreira Souza e Q eI
..

0.
5 Estabele.cidos 'de�de 1932 nesta pT� E J tic�.. o enti'"oS'amento conl 8. �- - ...--

E Sua' 7 de Se�mbró, n·. 13 - B L U !\oI !liN Ao U. ª i nora Kt:>míclol'I1), fundàda com Segu Ir aDI�mnmmummmmmmmmfl!liilllllmllmmilmmmmnnmnumm" las ,.'�i��:'ia,� ,Sl�e�Sivas dos co. O g<;nitisi5t:l infórmoi ter seriado

i
1111.,115".8 Lhme"e"" OS C�AQUF;S .JOIX\-rrADN'_ Um novo tipo de abelha. ,Esta

_______________

,1
�

•. -----------,- -SES- !lóva esp�cie de abelha é mais
:\7ão há.. pois, como se acel_ O outro efeito a considerar de Noticia" de Joinvile dão con trabéilhadora e deverá produzir

O T I I) P•
i lar a; a1egaçãa reiterada do pa. uma .arrojada tentativa para pro- E :a de qUe Zabot. Dem c Juca, mais mé] que ás outra>;. El tam-

� e m� uarte er-�lIra l du�Jlr aqui mais café, fôra. o c:!(- b'

1 I ii V '�', !i, �"í:fij"S,tr�Oe nCl':�'��'�sxti�t·itlE"s�!l.,e lnLJ�"'o
[·lem(lüos do g::-lecionadn d[R ',,,,m moais man;;a., ape;;ar {i,� ar-

�C� � '" u<c:,... � '" __ L<f,
t:anquilizar o conSUmidor

&nle-!,pasta
Alberto Giovani. D€p-:>Ís :"ig'a .Toin,ilrnse de Desportos, mada de esporão. Para eon-se-

('
. -

li l'lcano. Ele está vendo todo o de reunir-se, o Comité anunciou ' ,
' -

_ "lulira l\-If'{ 1.'3, _ � , I
' :,'gl.!!l·am para h capital do Ela. gulr e"se novo tipo de i<belhn.'l,

, I que e e provoca é no campo da uno o seu consumo intérno au-
I que

voltaria a, reunir-se sexta- ado. r,fim de p�rtic;parem fora,m necC!',,,Arios quatorze

ESPECL-\I,IS'J'A ]�l\'l DOl�NÇAS DE CRIANÇAS li! \'.iolê.�c.·ia., da._luta armada, �as mentar, oe nós aqui n-os (teL",amos feira com a comi�são técnica" pa- lcs ('ns'J·ios que serão glevados I de trabalho.
"

I gre�C'" e l'labota,gens, 'lrsa ,mplan_tar pela bróca; na certeza

Ira �ncluir o ,:n�e-projéto final da ,efrito :pelo scc.mtc caÍ:�--inen..
.

.

COJ'<H,;f{,;'j" (' RE'si.Yllr:lI: tI' t' de qUe ele le\-ant.ara o preço, reforma agrana proposto pelo ê'e. "'lW em J':Ul!:-lró' 7J,r6ximo _,

I
m�m er a mtranquilidade SOa EI

.�

I
- ----'-----

te
a

: :l. ,se?a, Ora, o Brasil não primei�o Ministro :A1cide de <;tas. f:erá qll;:_ �nfrent�l' em Curi. '

-

E",q, de.s Ruas Floriano Peixoto e Sete d", ;,.?Tr-mhro tI eia] e com isso, dar a impres-_ :u. dlretto de bai"ea� a :pros-IP<lri. 11.1 ,�guns n;eses, D.ep�ls o lha e rlol'lan6pohs :r�l'3pedi_ nUllllmmlfIlllilflrlfllHnUmUlm
, t : ,'ão d€· n,ne ns democracias silo Pdldade da sua economIa n�stas ante-proJeto sera debatldo no

f
vamente, a seleção do Paraná.

Atende r.h3ma,dm pelo Fone ll\!'; , I ' tt-ês pést_es: guérra. :oec:1. e bró--I1parlament? A prin:eira p,romes- Nfi,Q resta a menor dut"ida que"';"�-�i t.
! In('rlp:lZE"S de manter a ordem

_ _

_,- ..... _�_.... ,., i (' a prosperidade comlun..
;

ca, Se nao p1antamos batatas (a l;3, d� reforma agraria vcll! an- 10s tr,i1s, Znbnt é o que r(';l[P.:c:j

ummltlljIIIIUUI11111!!IIIIIUUIUmll!!mIIUUillll!!illllllillllllUiI:ilmm 1,' A(�ontece,. porén' com� a'"
pnlva é quP. ainda a importamos tas das cruciais eleições geraiS' maiores pO�;3ibi!id:'ldes de inte_·

::_:f.:;_-_
í "n- 1

."
� ,,'- da Holanêla) vamos llelo menos em abril de 1948. Jsto hi\. 19 mê- . grt·�� o onze titulaI:' barríga.

_

; \'ertlU l,�erens n, aue a Rllssia. Plantar ('afÊ' Porque café f.. ses I -:erde. . ,

I �e acha mina.da �ol' �ese�t�n.. oum

f 1: - X - X - X - X -- X - X ..:._ X - X - X - X - X

= ª I dfn�ent()s p�ofundos e qUe! não

I
i, á�JfIlnummm1flnmmUltmUnllUUIIUfmnmUlnnllnUllmmUjhUU â

;;; E mam pos:;-m a mesma capaci. DR. AmES C:rONÇAL'\'Ei'J Iª .

E 'K I R M II N N ê
;; E I di'.de revolucioná.ria. Tudo isso Adyo�a.do I = :: IS § I (',l�. faz em d€'S€spero, de

cansai Re[iJd::�!;:r!tõri.. I �
ij

CmURGL�O DENTISTA ª-

:: I uma vaz que se acha r.ealmc,n.. ,- Rua BruIJQue S/N.
_ =ª �' Ralos, X E:::::: ã! te derrotada ('m seus planos. ,

-----�-,.-

1-
� �1__ -'iii' " ã ! ªEspecialidade em Radiografia dentária para qualquerª
- := I fRIR-! :: exame médico E
: -

- § I Z VON· \ ê Rua Bnlsque Telefonei 1203 ª

;_-_' �� I' K N O B L'II U C H I �miiiil�l�i�I�I�I�I�I�m�.mm�I�I�imn��
:;:: -.§! RuaSãoPaulo,91 I' A V I S O�

� § I PROJETOS DE EN-
'

,

-

� ( <;]fJ:i!F��A� !:i: I
r.

� I _i'UENTO ,4Rl\IAOO
�� iNTEilMA'fIONAL EI ]?isealizarão e Dire\\ij,r; r
� � � �� ..��! deobras=-Infofa f� I inag,i}{,-s

-

R-l........, ....i._, 5:óõ;' ! ""íii1i!:ll_1:iIl!Uliili'l8_&iiiiliiililliiliiiliiiiiillil��� (;:l�
::;,

Sucnr§:1-Í8:
'

RIO

:Praç& Gi"'tulio Va.rga� _-:-:
Edi.ficlo Odeon S. 802

8. PAULO
nu� "{ ,j" Abril. 244 ......

_

:,!

:"4.nd.

Be!o Horizonte; R: Goiãs, 34

intensa e rnnís agressiva ..

ª BUli Ma-raru-.,\'ili, fi, li iS A- auerra não veio até ago;

?� Illnmm!mmmmmlllmimmll� J l'a P��qllfé a glt€:rra é a razão

A

Falou-me, mais ou menos assim.
ama. noite, no Río de .Jane,iro:

tem o triplo
-

da. população
Rio, existem mil carros áJa

'Uo-Patrulha e que nem por isso

o movimento criminal não -exlro;­

te ,' Enquanto isto, seu pedido pa-
Banco Agrícola. ra aumentar 'o número de carros

I
DP_r? oitenta, no 'Íníldmo, não "te­

",_GO\-ern,o rederaí, governo. de �-e solução até agôra, E
-

oitenta
rsao PaUlO e. governo de MInas, carrO:'!, como vê-se - disse _

que todos têm bancos próprias, ainda é- muito pouco para a cl­
sc acham no dever .de o�ganizar 'da,de de .populaçâo é extensão ur­
um plano, para o rínenctamento bana do Rio.
de, pelo menos, dois bilhões de

. _.----.

cruzeiros, aplicado na formaçíi-o.: 1:i.ESERVE SEU LUGAR
de nôvas culturas, () 'que se ar- I no I
rancou õntem, deve-se plantar (EXPRESSO I T A J A R A t

viaje com. segurança de I
Bluménau

.

a .Joinvlle (
A g ê li c I a: f

seus servídcres, rnot fvo por-que

por menór que seja, nâo deixa de

representar um bom presente c

auxílio valioso, bem como a prõva
concréta da bôa vontade 1'1 <C1a

C'nrltib!\: R. Dr MuricI,

nerícíos incalculávels, Qua,ndo o­

ex-mtntstro da F'nzenda, deltberou
funv,c'1.l' o Banco Agrí�ola. este

érf'!. [I, menina, dos olhos da SW'l,

refórma agráril'. e :j'inn.ncei1'2-,

"E éssa bôa vontade do
no tanto roais ressatta quando se

léva. em consideração que, sem

embargo da melhoria de venci­
mentes já concedí.oa no corrente

G
exerciclo aos seus Iurictonár-íos e

ao professorado, ainda resolveu,
recentemente, promover, no pró­
ximo ano, que é o do ,Centenário,
llID'1. nóva revi5!;o da fiiUl(j. de'

pagamento.

ta usa, no ' mesmo tempo, da.

guerra de verdade e da guerra,

TrEota.meüto de 1{at'l?""OO

(Pslcoterapfa)
:&I.. RiO BU&1'WOa s,

de mentira, para manter o seu

muito mais

surgir o

ag\ita_ções.
a unidade

que tem dado
intelectuais
de.

RAIO

Doenças de SenJlor8.l'
Operação e Partas

Consultório .e

_

l'e!!ideDf�ta:
Bom R-etlro, 21

Fone 1.258
(em frente ao Hospital Ca­

tóUM Santa. IsaMl)
CONSULTAS

das 9,30 ãs 12 e

das 17 ás 18,30 hora. IIlIJI1IIIi1rfllfJJ IJlllif"lllll !UI'"te IH
X==.ox�xd.--x=x=x_;_

-

"A Companhia Cervejuri3, Brabma, fílÍi;l de Curitiba.•

'aos seus dist.into;;' fregueses e ami!,'os que.' graças a_O! nôvas am­

plIações feitas em sua, fábrica, ahmd,erá, sem demorá, a todJ}Jl os

p!!dldos de cervejas com que for honra'!'�, ASSEGURANDO A

TODOS QUE HAVERA' SEMPRE CERVEJA BRAHMA A VON-

-,� DOENÇAS DE SENHORA§-�

OPER.�ÇõEg E {)l,INICA INTERNA
=VARiZE§�

Dr� CâMARA
CmL: Trav. <4 de FevHe i1'O, 3 - F'Ol<"E 1433

(Operações no BolOp. Sant.a Catarl.na)
-RLU'M:mNAU�

U I c e ra
'o \"If;::;,liza{!ior Elétrico 1'\iorms. restaurando a. energia el�tri�'
ca humana, põe todos os orgãos em perfeito funcionamentn.
:- Encom. no Rio; INSTITUTO VITALIZADOR \:\,ORMS -

17, EUA ÁLDINDO GUANABARA - S.a1a 606 - 6.0 andar,- -

RIO Dlil JANElRO



"
""

para o soerguimento
d o de isolar nas comissDes D f i c i a is.u representantes . d a industria e··do

.
. ,

Governa11
"

iI rente
dutoras

Cllsa

forças de

LHETAS

)�

produção.
AOS CONVE.

;itflndo em Dom.. das clas_

T,rodutorns, q1H�r em dís_

;DS pl'of.,l'ido� ]1[1.;; ocasiõe,s
:3 solenes., quel' em entre�

["�s á imprensa, quer ainda

13, prédíe[)" constante,· rio

, da,,, entidades eht" classes,
- "'

i' .Tnfíü DiJúdt de Oliveira

M,'l"pcidü" �l cooperação de

s ec>111pnr-Jl['il'ús de todo,"O I "

S fl-(lS pod;:l'e;; COll.<;títuidas �"

ta, qu,,, iniciem e levem a

j termo :,L obra de,'soergUi�nes e
nto (,c-mlO1111{'(l naclOnal.

'\.iu "( UHel'idiolla]i ,,-" No dasse l' tem se destacado nas f;crrana Nev!'s, em

t J1 nto rIa Ordem elos Advo_

rio:,: do Br�si}, o advogada
tJd�s forer�3i\ t,\�7 e�almentc

o Triblmal do Juri,
ahol'dou com segurança t'te co­

nhecimento o palpitante tema,

"que eOl1stitui materia "11ova �

"ainda ponco versada entr� nós

]0f;rando prender-, inte,�e!Ei­
";sad�mentel o seleto auditorio,

qub 'nâo lhe; ',1'9gateou justos

ap!Ruso;S,

Novos vagões
para a Central
do Brasil

Rio, 7 (Merid.) - Che­

g'aram mais 24 vagões de
luxo para a Central, enco·

mendados nosEsta,dos Uni­

dos, elevando-se a 47 o to­

tal dos últimos carros im­

portádos, que deverão en­

trar em funcionamento ime­
diatamente nos ramais de

.

S. Paulo e linha do centro,
inc1u.sive- dez dormitóTIos
moderníssimos.

por qU)3 não é dt ser

por m€íos fraudul(ntoó< e vio_

len1:os'
E examinou, a seguir a ques_

ião da narcoa�láJise qnando es�

ta se IJreocllpa com o coptrole

elo interrogatorio, demon,;rrall_

do !"Ir; suar. fnlh:u; e .dizemlo qne

ela não )iode seI' ]evllda a sério
hem como ii hipnrJunáIi3t>, o

chri'mado "p]ixir da. verdade:?,

n.\"(: nlnne-r"psa,

proferiu pé_
a'F.si:st"'nc1[l,

qt:{. se \�jal11 as figurag
is de�tilcadilS dos nossos

Ao,; f,-.rense,:; e �llteJectua�s
!cc confereneIa. sobre Q tenla

Ta\,'co:>í:uí.lise,: hipll'o-'3n�1ise {'

'"i r ti Penal,·',

O. eQJ:f(�reJ<�C:i8,L;:;". que ,�� d�.! b�po�s
1!! ,-I C(, ,1Jl'OJt�ç'-lU f�tu. Elia.. j cOllflSSáO�

Je um historico na

�videnciou, o dr.

!illl!ill!1í!íl!illHIH!llliltl!lliUliiiiIUjliU!llmmIiUlIIJamrmnumrfl�

BENNO
sobre o lJual I) oi'ador :;oe dete_

- ve clf'1110rllrtamente,
-:KNUDSEN

Neste jJ:lrUc'ul::u' Ilfirlíloli que'

ê. o ('clLxil' da ve1'Clade-', devel'ia
--- i\!'E'DICO - OPERADOR '_

["Ul'<lwdo pela, Faculdade de Medicina de Porto Alegre,
Abrirá su:l. clínica em fins de Dezembro. em I N ri A T li. L

(Na, anti;:::-a residenc:'ia' d'O sr. ftenard)

illll!!I!flliílli!liHlijiHIIIHlfiliill!ilinllllllimÚlllímllllllllillllllllllln.�
�--

. ,

��� lftiI �

ser denominado, com mais pl'O_

priedadc, "sôro verborl'éico:>

porque os pacientes a ele sub_

metidos "'fxperiment:un com �

sf'nsação da j1llfol'i8, que a

di'ogn pro.duz, lUl1a desarrazoa.

I ila, tagarelice, nem sempre

flssociada 11\0 fato investigado
Concluiu o dr, Serrana Ne.

\'e:;; :1 sua confm'enc-ia conde.

I
nando a: narl".oanálise e a' hi_

p:roanálise como i]ic.itoSi pc:�

" I nais ffL�e a regra de (lue llirL

�=::::��:?:�����!I!!.!!I!!I!����!!!!!!I!���� gucnl é obrigado H. confessar

":mmfn1"!!I!!fIHIIH!W"I!HWimlHlmmmUlIIliUmmIlPmmmHifUf e.rime qUe lhe:>· seja atribuido. I
:; e condt:-,ndo os juizes. promo� I=

O P" M It
r

f ª i tores e :lüyogado:s: a repelirem J
.:
t r li·

.

au.o a ..H erraI ª \ ef'Sa,,.; Ievianas infiVaçÕef:, ",pa_
,;- .. ;';' h "r o G A n () _ - i
_,u • = ! tenteadm;,. pdu, ehamada, "psi-

-,

§ j c(l10:;i:1-"" pO!" (!únstjtuirem, V(\l'_

ª II �a��'�:'os, atent,:"d�S ,<1, 'jb"I:�'ad(�.1_ ln�n tdu.d. veldadeJ1og, cl Jlnes
- •. :M'edicina da Universld.itde
:: de: constrangimento il'egal, eon_

ª I forme te,'�' oporttmidlv:lp (].� I
-- do Brllsil �� '"

I CONSULT_:,\S:§ "dem()nstr'l)l' intcl"jJl'etand(l n i
_ HORARIO:

§i!iHíWililH!liliIlHllilHuíHqulfllimmmllli\ulltillmifllumUUUillnJ·� 31-t, 146 do Côdigo Penal, Das 10 às 12 JlOTM.
��==-�-�_:_'.... """ "

", .
-'

,-

RTIJNI�ADE FerlcJas. Esplnba!'l, 1)Ianeba8.
U1eerm; e R('uma;tismoNA CAl\mORIüDE

·Nogueira
G-u'1uile l>epuratlvo do Satlgu6
�lixir oe

Compl'e s{'m ill'u'I{}J-:l, seu te:tl'cnu. ('0111 Mima locaHsação.
n_'-·',i.:l1T1 sõmeJite alguuS' lot"". Trat.ar com" ÚRI,ANDO
'fOBES{THXI - RUa 7 de. NP1:eml)ru, 12,} - ITAJAí

�-o�___. � _

Clinica �e olhos
(.,'\.4,USAS enlEIS, �OMERCIAIS E CRIMINAIS

Escritório: Ruá :),�: de Novembro. 389 ,- l�o, Andar
Ri'iaidel1üia.: l'{üa 15 'de Novembro, 1393 - Apart. 1

I
Assístente da. li'aculda.de_de" "f'

om'lDOs. NARIS

GA.-RGANTA
DO

.

DR. WILSON SAl\TT1llA.OO

"CINE BUSCH";" a" partfr do dia,12. p,�los :seguintes prêços:
PLATEIA A"TE' 10::1. FILA Cr$ Joo,oo" ,-, cada Cr$ '10,00

20a. ,. Cr$ 80;00 � --

"

Cr$ 30,00
218-, " Cr$ 50,00 - Cr$ 20,nn

;mi.Informaçi.ie!'i com 011

FC'o. A; BP.AUN' e

];L4X ·SClnVAB11:1
... ,.
l.' J

BALCÃO Cr$ 15,00
I ..... de., \lloli ''I):

, fi f *i.1 ii' ii 81.' da ."........ IL,z:!!:S:;

ape.los
22$$222!'IL

economia na

classâs
!

cional
presas com os seus- emprega!_
dO',,:�; , contra o.'> controles de

J.;r.eços, até "sú�::�xti!'ÍÇã� defi.�
nitiva; contra o a.nte.�projeto
Lago Filho, qU€i "cria o cargo

de «medico do trabalho;\ con,

sidcr:J.do uma mara,villl:l de si�

neCUl'3;; contra todas as medí;

das de interferencia estam!

que possam resultar em danos
ainda maiores para a eeonomía'
nacional.
Por imposição de seue com=

.

ío, , ,Mpl'Ídional) O
i;1 {:a)"go exclusivo de díploma., ] çãü Comr-rctaj. afirmou dlscor.,

I
tornarão :9. palavra' €nu nome ,di> atê aq\Ú scguída d"

;}1'110 está sendo acusado de t tas, não se convidando para as dar íncrnnstgontcmcnto, da PO-lBrasil."
, recl,amar rnedídas aos podsrea

�,{'.,_,
í

solrn- os homens per :r.iqg'ociaçõe:s nenhum delegado sição secundaríj, em: que o Cop
.

O sr, Hmlibill Portd"�'r�p;';_' :imbít�'õs_'n'Or meio de memoríss,

:f.;l1te", ás elflsses produto, das classes produtoras', E, en, v!;'<'no vem colocando as elas;
I
sontnnte das Associaç�e'S Co.. ta(S. -..

'

r�til'n!L(lo de eomissões tão, sãfJ� >('sta,s que possuem ses. produtoras nessa, questão rnercíaís do AnlltZOnas e do
_ n.�ó .para u�a,:utuàção mais

iai,,! UE; que ;!l1t.es pà\l.·ti�i_ organtsmo., técnícos de: -pesquÍ- de couvellios c"m paises os, Ptu:á. li::í.O encorrt.rava motívos €n!'i'gica.. numa 'satisfaç..'io aO

rrn 'os i'epr(';jentantes .: "da I
sas 'e estudos capaejtados para (r-angeiros, .Tlilg'a, ind,lspensei" ponderavr-is que ju&tifiquent o_ povo, para que este' as aprecie

cultura: eh -índust.rja. e do ofertar dadofl de dlisCUlssão, vel que a:!; missões brasileíras Governo no seu desprezo á ,co.. nai- suá Verdadeira feição. As.,

ei'cio.
-

•. ma't;eríal de klebate. estntístí; tambem se constituam de re., laboracão das classes produtn. _severa.m. os lideres que il>g elas,

,,,"0 d,(;��jú governamerrtal cas, ínquerrtos, e,toda uma 301'. prcsentantes dos nossos homens paz; c o sr. Antonln Osmar "q-o'_ ses mo" tão patriotas corria 9;S

a apoindo pejas maiorias te de fatores indispensaveis a de negocioR, A pratica até aqui rnes, delegado da Associaçã6 que 'mais o sejam. No campo

casaf,; loegistivas. Cita�s6 uma) ação acertada; n:ésta o seguida não deVje ; perdurar. Comercial c da FederaÇão": dé politico.partidario não se ín,

"llustração, que a 'nova consolo, para os nossos 11om€TIS Portugal, aIO nos lr:andar, re. Comercioda Bahia" lembra que _ter:essmn por no:rnes; quel'{õm,

de 1icençaj pl'é\'ia excluiu de negncíos, de que afinal os centemente, uma missão eco. os Estados Urúdns da ,Ame;r:i.,. iSS9 sim, saber, quer está pro_

Comissão Conaultívn de In, tup)omntas sempre se socor"! nomícn, enviou como seU tnte, ca do Norte jamais recusam ti "''ido, di:) melhores principias e

-amhio Comercial" com o -rem de" seus inst�tutos de Inda, grante o presidrnt<\ da Át-lSOQ Ilpoío de seus homens de nego; de melhores: programas. 'Suas

,erior ,OS delegados das ··gação ,e opinião, -

C
'

1 1 P t = dos en1 tudo quanto se rela,� lutas ma:is ,prQximas, e já anun.
caça0 omerCla � o o;r o,, J!JSi� - .

O RECENTE EXEMPLO DE "tamos em "ias de travar oe_ ciono .com ';:URS finanças e sua dad.,w pelo

"PO"RTUG.AL It Daudt, serão
t1 gociações com a F:rança., a a� economia.

Falando;" ontem ,com este re_ 'lia, a Noruega, a Tchécoslova_ POLITICA' projeto Agamenon, qúe pl'e.

porter, o' sr, Rui GomeS( dsl quia•.. a Belgica c a Au!Strill, TAS abusos do púdel'

Almeid,a, presidente do Centro I urgindo 'lHe <1 hosso Governo· As dasBrs produtoras, eMllomico; contra.o ante.proje

Comercio de Café e primei» I determine a inel1Uião de homens 1. D1(;llOS o comercio do pais, g<?n_ to Sàrazate, que tleterm.ina a

1'0- vice�pl'ésjdente da .Assocías I de negocios n8{S missões qUlil J iem�"e ev.ailstaf!, Cf'ssarão .stXl repartição de lucros 'ilás em.

. '

proprip sr, João,
contra o antG;"

..� 50. o,

•

panheíros d€t tcdo o pais, que blllia.lhaf;, E vale mencionar qü,f!
ainda esta semnnn chegaram es, São Paulo, Bahia, Eio Grande

ne�ialmente dos Estac1os. f;ês_ do Sul. :Minas, Paraná" � Per.

tiveram reunidos na Coru:ede_ namburo são os _mais disposta

ração Nadonal dQ Comercio' á luta, ísso sem contar os t;!o

tendo sillo resolvido qu(' G g-. Dü;1rito Fed{'ral, cujá,· pugna;

João dr- Daudt Oliveira serú. cidade já se tornou patente aoa

0.' comandante em ehere das olhos da Republíca.

. MINDAR SEM ,DESPOTISMO,
OBEDECER SEM SERVILIS�n

=.'�-='-�---

RIO, '" - Nas comemorações de ôntem de mais um aníver­

:;ário do Co:legio Pedro Segundo. relemhrou-se a grande pula­
vnu de Bernarúo de Va,Rc(!n<,-ello:'., ao enu"merar as finalidades

do Estabelecimento: preparar homens pa"r!'!, mandarem ,,"€"m

despotismo e obedecerem sem Ervili"rno.

"Ao mesmo passo, os oradores da festa recorda,r'),m o tempo

que ,perdiam o Imperador e os seus ininishos, disC!utindo os

assuntos do Colegio, considera"dos sem,pr� da t::"laior transee­

rlent"ia enil"(! os negôcios do Estado,

O Colegio não tem" porta,nto, (',omo e:;('lusb�l finalldad�,

incrprneniar a cultura e sim ülnlbem fúrtalecel', n�oralm:!:1te, a

nação, dando·lhe homens que no poder mod�rem os ::;eu" im­

'pulms e f6ra dele tenham que ,:-1 obedibcia se limita na dig­

nhi'lde dn cada um,

l�cnhljJ:na narIna é n1ais apta. lpaJ'.::j n. formação de bons

Ciemocratas e ti\'ês�cm prevalecido sempre no espírit0 do;) di"­

rigente!'l e dos dirigidos no Brasil, não estaríamos conhecendo

estes dias de !"uhserviência nem teríamos 1"uj)ort.ado o despo�
tismo.

Nãó concordo em que o Imperador .,. os seus ministro::

per,:':am tempo ao considerar nu:, cC!lsnR do ('o12g;o, aInda as

mais miúdas. Tivessem o,'; administra,lon"i ,', República" FC­
m';t1o" o mesmo caminho e talvez nuo no, !� 'r" ',3�mos tão hu­

lnilha,dos com !l, noté.ri:> o ineom esi 'l'\'f'I (icc.adi:nda do1 ep:clno
no Hr'1.._;iL

r:::,rlli:-� i! o lCTfn-.O (:012'1 friyo)iil1tJfl�,::_:,i' l:O;:�<':� inút·7·is c: nin

f?'l1tm: fHrá NU "I r ':" ..... 1."'; \'""(I'l-!1 O Cc;h:"!pio, frlo!1plf) 0.-' t(l!�\1S e,s 0"-­

n'O� do" J)fl.L�:"" l�OS'" ":,°1' :l;mim qU!ol1ifk!ldo: E tanto é iS90 vel"

dad{);._::.,qllê�_�P�!;�'_,:H"1\lrlf�;; cuidadcp, aLona r(?",/e:rnn.�:ie.tnos a, SUfJ

nlPm{í'i'l:�,:"

·BIINCO DO BRJISIL,SUL
'«c O N 'f A S D f�

com a garantia da

R�<C�A�!
.. :,

A inauguração do novo transmissor

R C.A. da P.R.G.=2 � RAmo TUPI

DE SÃO PAULO, com 50 mil ,vaUs

de potência, em ondas IongaR�
é o marco de uma nova e

brilhante fase na \rida da mais poderosa
emissora paulista. Anunciando o auspicioso
acontecimento, experimentamos.profunda sath.­

:fação, superada apenas pelo orguL1,.o de estarmos
contribtúnâo, concretamente, para o engmndF.­
cimento do broadcasting nacional! Prestigiaoól
sempre, e cada vez mais, pela preferência do��

seus anunciantes e pela simpatia dos seus

ouvintes, a TUPI DE Sl-lO PAUÜ), como êles,

está\ de parabens;
e os seus famosos

e aplaudidos pro�

i1,ram&S agora
mais vaÍOl'lzadüs

ainda por uma irradiaçào de sonoridade

perfei.ta e nitidez integral! ColJ)cando-se; .

com esta rea1izac;-ão, na primeira linha

das gnmof's e3tnçf'ip� rio mUBLto, ti

RAmo 'I'Ü1-'I DE S.<i..O PAULO fals:di

aind!i mais forte paTa o Brasil!

FRG�2 = onelas 1m1i:il.S
Z'YS-S e ZYB�i} = OIilclai "Ui$lilt

FRii'-8.F1ü = ouiÍl<fi, ,ii1i�IJ<ot1íUtIiS



- o sr. Leonidas Bar-reto. re­
sidente em São Paulo.

'freyre na
JOSE' U::-JS DO REGO

:,,'tnbora o meu pa.ssruto não me fosse
Como o presente hoje a mim tem sido
Dentro do peito trago introvertido

Vf;;.tígios de urna. vit'Ia. que findou-se

RIO, fi ._ A. Sof'llollue, 'de Paris, ,u;a;"t de :lWIP,s-ta" 1l'lfM

]1.o�!'W[;e1n ae Bmsil e à Am_ériCfl. do' SI�l, ao iwstiNbir, "

No coração macerado, a.inda, sinto
Remorso, desventura, Ileuldade
A YOZ da desurmna; falsidade
Como um traf'êu. Avêsso labir-into

.A antiga HPrime·.rl: ': '- }]Lf!.
•

t1.;"'­
Es�ados Untdos, U Fnt'!. FrnpJt·j 1

Delano Roosmrelt, (� hoje por cli�
re;t\.·_ propr-ío uma. n�:.lrn ('esíq-
�ad:· r.o cenário. in�··..�l·�n ci.)T::1 t �\.
':::\''1 ... I-tosevelt é ;_ nni1I�('.tc1·f ::O::�llll'I"';­
tudi pela sua eOQ:i'j",I, '-' J"l!"
a O.N.n, como urna, infntiga­
ver defemlora dos direitos e li-'
berdades do homem. Desde Tn>110
de 1946, ser-viu como pl'esidpnte
da. Comissão dos Direitos Hums­
nos criru:':!a. pelo Conselho }<iconô­
mico e Social da O.N.n, nara
promover o .1-'eeonhecimento (l'H
liberdades fundamenb"is rat'U to­

dos e assegurar a ob,'"rvânC'i:l.
dus liberdades crvis, da 1:1>:l'd:1.­
'de de inrormaqão, da pr(Jtf,,�,b it·

minorias, e impedir a discrtmi­
nação por motivos' r.·r :1':1.<; r. "C·, ..

lingua ou religião.

Tanto:> mtstérícs nesta vida existe
E tanta coisa eu guardo na. temhrançn
QUê fico valho e vou ficando triMe

...
�,-,.. ,-�

-

N'1, "olidfio, envolto nos <abrolhos
Oríde fi. o'ôr com prazer fa.;; aliança
En.;:llgO flias lágr:,TIas dos olhos

A. O.

(l..."'l'rVERSAIUOS ! comer-otante nesti praça .l'ilho

Fa.lI�m ano:' hoje 'dO
sr, Juvenal Fiuza Lima e de

d. Anita Fiuza Lima. com a gen­
- A linda menina Aístl E .... ,�. til srta. Alaíde de F'reltas Mr.lr-o,

nise, filhn, do sr. :l.f-1nl1el r'e::-(!l- ornamento de nossa ",o�ie(b.d�,
1'a Jo», filha t(,Beta do dr. Luiz d,� Ji'l."oei­
- O sr. Leopoldo St.robel, re- tas Melro.

-A graciosa menina
J',!arie Carvalho Nóbrega,

ROSA

Paraninfarão o ato. 110 crvil, o

dr. Celso Leon Sales e f'f'pOSa, d.
Cn.rlota . Salea; dr. Eddie Calbert
Grosseribacher e esposa" d. M:t­
ria EulaUa Grossenbach=r.
No ato religioso, o sr. Osval­

do Neyes Espindlll�, e rf�pl)"a, d.

Belinha Espindula; sr. Luiz Stob
e procenttora. d. Cnrn .inh'_" :'11',

varro Stotz.

residencia da. noíva �a Averilda
Rio Branco. n. 287, ;>qlfL'i ln hO.,

--------_._----

"idente em Indaial,

]t=1�(!ttag ;ltt�",� - 1r:i,U':.::' L"J1l:�'

Realiza-se hoje, às 17,30 horas,
na capela do Cotcgío Sagrn.d:t.
'Família, o E'nla.ce m-ttr-ímonlul
nn srrr, José Fiuza Lima, ;�1t.J

O áto civil realizar -se-ú na

ras.

FR;\QUESA El\f GERAL

('ogmUl de Alcatrão

X:l"ier

-'llHl1IJlnUmIllHI",.!hJm\JIU":'

I· S
Ahular» Oamnanha d�' �

= Edneaeão de Adultos ee
:: COOI.l�J'íl]· II�l.I·ll (I �ll'O-::
:: o"rf'SSO ilo Brasil :=

\.
rilfflll��mlllllmllUlIIlImU 111111111

yatr',-.18 a segurar -ns Ca.�2�

tiveõósem a.rvores frondos'r4

frente, alegando' que estas.
diam 11rejudicnr o tl'a.bnlho
],ombelrol'.

po-

__Istros e estrela; _. _

3ergman e Rosselini
iUmar 01 IflJJ!�!tll

Ingrid
iriam

- õue as f'ócas do Mediterrâ­
neo costumam anualmente inva­
dir os vínheuns da Sicília, :-L fim
de comer uv_,8,

- que as mortes humanas, em
tempo de paz, são calculadas em

'todo o mundo em 68 por minu­

to, 97.920 por dia, e 35.HO.SOO por
ano.

ROMA _. Roherto Rnsself ní. pccu:«. O COlCí?'irJ já foi con tuuio
a. Cesa.re Mea·no p 1)omen.;co Pu­

r�fica·to, ...1 (U8trib1Li�'Úo do ele,�­

cn, ll4!-''J S8?'lÍ diríg-ido por G. W.

CheU, não foi aincla e.s-tabclcc;dn_.
m48 a.{Jl"l,pará. nOMes j"1-!n080il do

(,al'TIll,da. pela famosa atriz sue- ci,ncma in.ternacional,

"i'. !"t' lngrid Bergman renunciar

I
- O celebre díretor italiano

[l,? "eu Pl'c.P�sito de, abandonar o Vitorio de 8ica, a, quem,. se deve
"lnemq .. O fllm "en·l. cnl tal c 1- "Scioscia", e '''Ladrão de bici-
<'lO l'odnd6 na IndoC'hina:. clet.'l.S",

.

pretende 'realizi'ir errt
. ."

.

'
"

.' ,

- O atol' inglês Rex Harrison 11950 t
-

f').
UUI L'rr_w/('o ",.. /liIh!lS 'jln·J.<itn.. �.'

res 1 mes, a eomeç:tr por I (" . /' . .
. I laRN11e �l!11.·I"·n{]8a I·iIv Pa.1mer "rodn- "T t� '1 B " ..

"'t I' TO:·1.•{./l <lUO>1",' n ,mefr·. dc's·
.

SEM'• .,', J, ".' .� o O! uono, cUJO ti U O se-

r
'

na r�o" na ItflJi3 CTtl marco um
.

,

t d' d·i· d
- ,OCYlfHI lfTem(lItc -"oh,." (I 1) Nt:'.>-

.

(� • �. f , ra.� o a\-'"'la} mo 1 leu {} para nao
" 'Pr(J'� c." .. ",-1 • 1- t- . ! .} P"RIliiQUEOIlSfilm, cu;io !}rineipa.l pro-t'Lg'oni,,- criar confusão com o cômico na-
.0.

," -"a",�e8 .:l(J.(J(')" e( utm
AlI II

i
'

AlI F b
.

iZ' O n i'
-

((. 1h'l-1l" NUJlO'l(J)' da. fl'Cl1t" r.'r[� sera. (O' a 1'17 I.
.•

1 ra S[;- pai t'lno Tato, Em srgundo lugar, n!t-ll-i'C(
.

" .. '

I,'nl I agudal t d L'1:lt b,}"e:l"o sobre um onglnal de de Sica "l'od'a.ria" um filnl eUl
d"" Olíll)/'O., [w:"(ls-eul:éln- --' --' • pt'r O e .l�

. 'tu 's. BOl/u)..,·:; �ilijfTiore8" i�II'I}·ll,·,l'("'J.·· nlo"''''s r.nnl"'IZI"lhada·selv;;'·tl·8pí'cl}i D'A.rnko. A ação se de- Londres, no qual espera. que
•. C· , , , ",",.,

•

•• '-' < < , .... �

J.. InflO
. ..1. pnJ"te dR fi'ás (; tr,Hltl j(}nn(lf!a {'a Ollde se crllZaln $"I � n1uscular�(;nro 'lra em :'..... numn a1deh Bal'ry Fitzgel'a.ld tenha o primei- 1)01' doi'm,'- (fm!)Ii.�8irJF1S. c"iidtlR

.

.
• • . oS eS"c<t-

it:l.linnn fl Rrx Harrison hrá. o 1'0 papel. Enfim, o famoso das de Bergeract Vilmbla.rrl ,iiário e rítmico, manda ca-
l d '.. .. , enl !.]o"tno.\-, Q 'lUZi rlâ ao r.ruuu:o 1 f" dpape e um arqueolog-o britânico neasta italiano realizaria ii' St. Jean .'I:rE�T.and. er'O'Ile- tor TIara a super rele a

�'I"
. '.. t?�,...�e fi'?itio �l.lT('doJ1rlntla. "tTio [:!IH � 1!J,' r:

"' al'JO (�'l,p�erini �2ra la.lvc2 o di- adaptaçüo cinematográfica t'O(lf1 rtiwll))lf.'lli6.
.

se agora lun marco que re- pele e ajuda esta a fUllcio�
retol' de cena. lenda "Till Eulenspie!:!el", -

d l'
.

� eorda a primeira rt'ID"'SS" nar como or!rao e e lmma-- 08 pl'odll-ff)"'c.� i t71Í{1'Il o • - -- () P1'od.utor a.!ner-ioano F�(J";' D k
'lC_ ... �

('Juirlo C".nJ'{' � Mário Dei Prlpa, t;m't Siadmalc che!Jou ri Rn'ln'1, rOr unnra da firma d� armas em paraquedas. ção, fazendo das maçãs do
r'ontfl·m lCPnj' 'i'f11'fJ o '··"rr.�n" (J liam TCfl.lizar na Itfl.Hft 11m flZm Quando UlII artigo COmCI'- A1í se reuniram em setein- rosto dois pomos coloridos, ?Illlllmmllll:I pUla. '·Jun.o Cf',W1J"', dr Shal.p,<;- intitulado "Contrahando do FS- ciál sai anuneiado com um hro�outnbl'o de 1941. num lava de ar os pulmões, au-

11',-,70./)", •..,,,!]und.o �lm "script" (1- (']'1'0 qlle lhe torna. o n.l'CÇO llcflueno grupo, lUa.x I1y- menta ° apetite e ajuda os
mcrimno, o ntor ita.lia.n.o .Mln- ,I'

ti �. t d d' C IhI TT 11' - eX<l('ssivamente baiXÜt o nl'� manst 3011 go úeputa.do do mo ores a 1ges ao, me 0-
l o y a,TC. 4 8CWt a·o ·meRm·o ('('In po
l'ni='" t

.

t 2:.ociallte... não c; ()hl·!·.9..'a,(lo ,� lndr!', Pierre Rloch. Eduar.d ra a nutrü;ão e faz 'P-em em<', <,l'P P, f' a.'1.'I'i,� rntp {i' :'Holl- '-' •
n

.� _

mak. w'ndê�}o por ('sse preço _ Dllpuy, conselheiro munici- todas as idades.
- Gino Seryj !"erá "N'.'I'o", mas em casos como essn, H; paI (h' VilImblard para re..; Se os homem; ficam

Yyonc Sa.n�on a "Messalina" tê maiol'ia do:;; lojistas prt'f{']'Cf Cebf'l' o que df'via lançar vergonhados quando comes-
Pa.ola. BartJara, "A!;ripinn". "... vpude)' enm ]ll'ejnizo a d(_>� um avião iIiglês. I sam que não fazem ginás.:
película "Nf\ra e Me"s�linn.". in!-

O Ih t
'

ciada por Primo Zfglio. Até o CP})('iOHfIl' os seus fl'{'�ue-! Comité de a�ão de R(�� tica, as mu eres, ao con 1'a-
..

f' d' t f s{�s. Há (}OUCO temI)o'_ ('n' I' sistellcia, presi-dido pelo ge- rio, g-ostam de dizer que não loira da Cunba, ent�gô\i! i'i! Povern,Oi 1ll't Pro-vinda de Sant� .�!TIl l) DJeS COl'ren .e, eS1'<1l i1�1l , .•
• I C h t.

.

d;- ,t t. b Ih rin3· ao General Joay .. , .. , �-=" ;,;;}' VUIUgO, qu". governou atfr. il
estal':1. lermínaoo. parl1 �"!' J1-0· Noya IOl'qup um graud" ar

nela ·oe e,. qms comemo- se ao a es e la a o e que J h d 1805 d' , h
-.

d ad li i·.tràºâieb.dn 1"0 A no �anto. O film cu�-
'. < �

t· t
- .

d t t
un o e ,"'lxnL� onros;." meU101Tl e sua" n n:; <. '

maZeJ1l fni dtima. de

Ulll'lra:- e�se ac_o� �clmen o' n,a? precls,am e 3.U ° exe-r-
-. em 18:-5; foi coloca.da a. <:umieint no �difício da 'Alf:mdeg�tn.rá pêlo menos �êm milhõ:':! d" d(�sst's enganos qUI' saem tãó qll{� lllalCOU o llllClO -da 0]'- CICIO como os elementos do FlorlanopolH1;

.
.!iraR.

{�aro. Em Yf'-Z dI' ('xplica
: ga.njza�ão do ('xercito se- sexo forte, Elltretallto/ as ,_

._. em lR93. o. va.ng-uar<la da Divisão do NOJ'k soh o comànd5
.. -- E."tão 8cndo cO'l!cluiclos no '"

<., _ f'
L r? ereto. Milhares de pessoas mulheres que menos tem a- Major Antonio Tupi F. Cold",s. ;atacou a eic1ade de !tajaí. Oll�,*

. _I :-inema -i-tflHan.o. 08.' I?('!!ll:nf"s eqUi\OC4l ,\ StUs rpgueses, " '. . _ tavam as fOI:'Ca& federalistas; 'i�-----------

j�lm.'?: "'Vt'IIPzl,t, no do . .iI njo". vf'uderam milhares de apa,� aSslstu'am a f'ssal'l comel110- bVldade muscular, sao as
- em 1941, ;L Gri\ Bl'etanha e ·Esb(�;o;; Unidos declara.mm �1i

t-- ,1 Palfovani. Elainf' .'Jhcpard, Lf'il- l'elhos dt, louça do valo}' df� l'açõps. que mais precisam da gínás: ao .Japão:
.. .'

.
.�

t i t ;':l��On �:,:.��('� ��;.��b�:;��,�(�;�- ;9d��:;�'s, ('f)�f) Cf':ltS. porí

A-RMAZEM CARIOCA i' pant.i; "Il Ved.tJl:1) .'!'_lle.fJl"O".

(/fi) t l' 'a'd
c

(t'.D {':'n :s,
...p�r �'IIH1mlllllllllllmllllllllllmllllllllllluIllIlWIlIlIllIlIllIIllIllIIl!IIIIIIIII

�

f
1, .

', , Mano Ma.i'toH. com Cm'lo Dep- .

e � 1 o PS·l prl.'çQ t.llabO 1= "::�.. '"-.-
..r.�......-..""""-.. ...."'-"'�"'..,;__"�--,,- ..v.M: ...'"
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do Dr. IIrminio Tavares m··�������·Ae�������..q�l ..

I Prel}o da passagem. C1 $ .1.J.l,I){J

� A G e N c:: f A :

� nOTEI.. nOLETZ
í J Rua 15 de Novembro N. 313 Fôi.tS1Ç-�ii�ia��������������������������' 'r1SlatQQk . �.���,.�,����������������

- que, exatamente (!OrrlO acon­

tece eDm o avião. (l albah'oz RÓ

póde levantar vôo depois de €f'ó'­

t.uar uma rápida corrida fnl di-

que terminou "Terra de Deus",
com Ingrid Bergman, tem a. in­

tenção de realizar um film sobre

a vída, de urna, rvsliglosa, rutssto­

n;j,ri 1 ctn, Indochina., que seria en-

:re�.áo cont.rária ao Yento ..

- que, até 1874, as comjJ:1.nhia"
de seguros de Fila(eelfia. negil-

- que a elahora,�::�,
-

do J,ão de
trigo é ... eonhecid::t 'desde os tem­

pos niâh remotos; e que monu­

mentos quI'! contam mah; dt� 4.000
anos encontrfl.m-se pinturas e 1'P­

leveis representn.ndo
�

hOffiPllS f)

mulheres ocupado:; em moer o

trigo, .anl�u::sar a farinhn, e CHn

reaUtril' Dutrns oper[i(:ões neeo:;­
p.ária.::::. U fabrir,n.ção <:'a pão.

OndUlação Permanente
Máquinas para ondUlaçãO. a óleo, :1 eletl'icidn.lle, a va.por, a

frio e a química. Secadores capacetes e manuais. Bacia!" pa.ra
l:war cabelo. Instalações p'!ra SalôAs e Institutos de B.-:'}eza.
M:ón'is ('romados, Vendas á vista e a pra.zo. ESCOLA DE'
APERFEIÇOAMENTO PARA OS INTERESSADOS, nRA­
TIR. _ .A RECORD - Rua Emiliano PerneÚl., 210

--CURITIBA -- PARANA, ._-

(E-dificlo novo e instalaçÕes modp.:rrui:'i)

mmJmHl0 1)3.1'<1, a R{Ti\ 15 Dl� NOVEl\mRO;
1135 - 1.0 andal'



nLLTIVIENAU, 8-12<W49

no e�tádio do Pctlmeiras
.

os desportistas Ieeaís �m1U

burle esportiva lla,,;fante a·

pimada, com :1 gm'otnila
�rilpregando·se !t fuO(lo em
busca, de resultados comp-n-

R��::Sq�!��o�� ��::{'�:;�:: '

e5Sent
i;':':';;IIII1:IIUllh'''-':';::;;! �'a I�/t �ª A ('olahoracfl.o rml'ti�, :1a To g

= lar valiosa (' efetiva. ;:: iI= f1e que. (I país nece�i--ª .

.: ta pas-a levar a, bom ter. =1 AuR.j;;r�IO j deraç5.o Catul,nellSC ri.:). De,,-

ê .!l10g fi um de seus maf êl Ainda está repercutindo nos
I
portos (Florianópolis),

:: tlno1ilf!rtantes movimenB! n1('ios espor-tívns locai", a dor; QUando dos triunro» do n08_
': S =! '.

=: rota- surpreendente do nosso so scr-a.tch sohre o onze r-eprr-;

pc1eeionado frente ao c1.'1. Fc. sentatívo da Lig;) .romvnr-nse,

foram ofer�cht:ll; (luas

ta-,
({Tat:.a Estímulo», I' para. se· I Pelos mottvos acima, te­

�,as, senilo llU":' para, o prí- gundo a. tara {,A l\�i6il} l'�s�

Iremos
na Duque de Caxias,

meiro luga,l', foi (jf{'rl�(··ida, a portãva». ' uma graude maS'la humana.

...se nossa

do avante

seléção
Teixeirinha

Illfelisnwntp

acredill ::lm ro, to Hélio, HO\�\'[' deSNmirole g€'-
,

I l':tl. !'em:... noUiria falta do.

um ac.mt.ccí., I �'l'ande player pnlmeírenss.

vez que; 'I'dxeirillha, além da

coordennr. jlmtamentô com

Nlcnlau, toda" :1S investidas do

:Üaqllé local constituiu-se sem­

pr-e em "l·til1wiro perigoso, ten.,

tio ;:-ido !UH dos fatores d!p
nossas vitórias frente à sele..

ção de .Ioínvíte, Sua substitui.

cão po:' Laztnnn não '1.'[':0 sa­

nar (I mnl, umn V{;Z que o exe.,

lente meia do Tupi de Gn.spa1·
não é tão agressivo. Ficou a

linha :üa':�ante apenas com um:

:11'1'('n1atrrdor, o ponteiro dirfJ.i4

os jogos

lodo!' os desportistas a·::;redita�

vnrn que dêfiej1mente deixt1rL

um os pupilos de Félix Praun

,'1e eonqu istur f) titule de cnm,

P'::'Jf'S !1f:o:te Cf'rtaml" {·::.\�adltal

d[j;-l seíeçõr-s, Isto porque O�

.Ioíuvilensos possuem 'um f'utu,

1)61 h:l.�ttlnte técnico. O nb",Ut-

c/o
Vera

torneio

Cruz ma i;; (li fiei! t inha sidoo

e . pancadarigs
'�', f: .

'
.

durante
tra,n��po::!J.n.
dos.

;atarina.

monto il!C�'Pel'arlo veio preocu,

par r.. drreção t écníca do C]Ufl­

di'� ai�,; _:1<'·gl'o: Teixeil'inha, o

?'..h:.rrl a eÍ)l1tn�gern a1annant""'l.._

do f'l'f!:Ul1rlo prélío com 051 ma;

f; C11RC;O: veio tirar aquela. j:m.

xxx

- 'I'elxeírinha- O famoso

::ra.que catarinense, difícil­

mente'poderá integrar o se­

lecionado catarínense. E'

que o atacante palmeirense
enoontra-se ainda contundi­
do.

mente que

demonstrou

a
. Inglaterra

rel3tivflmenL'1 pequeno de i1.fl_ ., ervadores eurr.:)El�;;, const.iulr pI'l':ialllos, NORS:l (�icSa cor_

il;S CUj� :�bHcação foi auto�i: ' �n:� � ref'plmta. [l�:. �m�[:wio clp

I
rr ''Pnr..ck'l cnqllllndo o ataque

Ze'!3: torn.•.rarn..se nutras tantns 11·0""e da bomba aronucn (nu•. ,.',' Ir' vez resseruh � ..in

\.
I nJ�tl._� t r'él .. t: �.':Je l ... 1"lP.- \."41,.

font€i': di' conjr-turns e susper, ,LItrO Um) pelo:.,' rW;,SI);;. :\_ ím, j , . "

Ias. OS l'US,'C:" sempr-s ate,ntno; ; ['l)l'tR11('!'I do HH, erial de t�llt"'_ 1
laltn de Telxe;I'ITlha,

ás descohertna nucleares dos
I
ru produzido pela cíencin -milL I Ao iazermos esta'" consíde;

nort(',[lnl�,f'ícanos, por ,;-"uls' pro Lar de, nos.'·O". dias é decisiva _

'1rios ,jorrai,.; ou p',los d(' partL no jogo d;]f' f(,rc",t políticas m, ; rar;ol'f'. não qll.eJ·{'mos ab201uta..

doI" comuni�t;'!<; ele O\�trns pni_ t 'l'naeionab, D": I?mlclui!'pm :1_ ! mente dC1.5merecer o grande

8C'I1, manif,��ln ram e: sl, duvida. ;!�.ele::. el�>:eI'V��,(ll'�S ,�.lle a bom 1 fcito dos componentes do es ..

rln mai:" .11" 11ll1l' or,1di1n.
•

, ,., JldlO.,'Lomv,,:, tpl J.l. na r�:t_ (lnfl'll"ão a!vi-!rubrn, justo e\
A revelação dI) �'('grüdo ate, IH'Iade, C!l!:1S(' dOIS :lno� de eXrs_ I .

:i(jui m:-:"t.jdo (,om dr;e·si'i.n f�,l'_
I
••

""'1, Ol! mp,'!Hn, mnis IOl1ge_ i br!lh'lnte sob todos os modos.

P(.;) parc,,,·, [lOS 01110G dos oh- I \'iclade.
. .

I :\ffh ll.ingllcm poderá negar II

_ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ __ __ _ _ _
'::IIta qUe esta fazendo o gr3fl..

T b· I d d \ d", (1!:,ixeirinha. Se 't�ne'c!mos

a e a os 'ogo s O!:I l'PI'}'t'l'cnbçilo de Ma.fra is..

J .

I
tO;O:2 deve ás fraquissimas

Til.. R- S - p.. �. I f.tuac;Õcs d'lq11eJ:e quadra, que

ornelo 10- ao cu (\ pode Si'] efJuip:1rrUo a qllal�

lIma.tarefa muito á.rdua.a reiJ.�

lizai n9. disput.a do troféu Jú_
o

•

' '..

les Rimet, que ê o· prêmio do

ligo alterações n.o selecionado

inglês' e li preparação de um ti_
P :nlpnl,);; 'I pl'imeira. peleja.

fin:.ll , IFto não qup.r dizei" qu;;
me inglês para o qUi'. ele cla.s_

sa maneira .f Inglaterra, não I sifiea como m ma.is importan_

pode alimental'. qualquer espe-'l te acontecimento (esportivo)

tanGa dn snc�sso. msistil'aJYL, dos últimos anos:�.

pois, com a Associa,�ão ele, Fu;.: ,. ReY'omenda' para esse fim

teb61 Ingtêsa. no sentido d", antigos JDga,dores que Sê tOl'_.
dedica.;.'_se á ta,réeia de de",co_j naram grand€� técnicos poste_
bril' lIm tram melhor, adot�n_ I'ionnente, como Frank Hu,_,

do para. tanto, métod(�" (ljf!;_ 1 cley, Str>lll CUlliR, '.rom Witta._
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RISIONEIROS
DE

f
Cronica de Barreto Pinto

Bias Fortes
- -- -

� I
assombrado II

Julgaram;..;se fóra do
ter,rifór-io· soviético

BERLIM,7 (U.P.) - o jornat �<Der Tag», licenciado
pelas autoridades britânicas, anuncia que 160 ex-prísío­
neiros de guérra alemães se revoltaram -no interior dum 1iIl{jliil_

trem que os conduzia de vólta à pátria, procedentes da
Rio, I (Merid.) - No inicio O sr• João Botelho comentou

União Soviética: da sessão da C.aimara o sr; OS5 as declarações do sr, Mag*

IN rENDIOI valdo St.uda.rd defendett a cons., lhães Barata, no Senado, tsobre

\. Segundo o rE!ferido jornal, a l(tfv:olti:l, qUI?- ocorreu trução cio túnel soh n Gnana_ a política no Pará, passando a

quando o combôio se achava em Breàtolytowsk, naIron- barrr.. ligando Rio a Niterói, atacar o Senador bem como o

., r

1
A O deputado Benjamim Fllrá. governador Moura ea.rvalhó.

terra russo-po onesa, resultou na mórte de dois alemães, -cclamou o andamento do pro; A certa altura, referiu"lse, ao
um dos quais fora �spião da. p.?�ícia secrét� �ovi�tica: jéto de abono aos

trabalhadO., jOgo, tra:Tand�.�e dEib�te em

"Quando a revolta teve HllCIO, os ex-prisroneiros jul- rcs, O qual está com parece. torno da sltuaçao de vártos Es.

gavam já estar em território alemão:" _ acrescenta o re- rt:�" �aVOráVe!." de, todas a� CO-I tados: Nes� oport�mtdade, o

ferido jornal eon lu' d t h' d
missoes. Entl("tanto, há dOlS:1_ sr. Tuledo Pusa cnnte.,totl a. ob;

.' _

C 111 O que o rem se ae a ain a em
ncs a matéria, aguarda o nro_ servação do Ministro da Justi.

Brestolytowsk, em poder das autoridades rússas. I lll�ciamfnto do plenário.
-

I ca, feita perante a Camara. �'e..

c€.presidEnt ...
Deduzi. c.ntão, deslinar_

soe a nova' vit,lIuina aO sr,

Nereu.

Mas, o que' vale a apli­
cação desse novo' sôro,
nesta altura'?

o- O Brlga]deirn é muítto,
muito bom, muito honrado,
muito patriota" Li preçn da,
liberdade é a. eterna vrgt •.

lanc:�a" mas nós, Os rnínej ,
rol!', preferimos ficar com'

a prata de c[i}:a. ainda
mesmo que se-j!l. prata, faI_
's!ificada,. '

CrAio que essa foi n res.,

posta, da dupla LIUN_PT:.
- se'ção de 1\5"Jnas GeraisJ!
que Veio aliás ertalr uma

situação dificil para 'os Di-'
a-etortos Cent.raãs daqueJ
100 dois p'a,rUdo�:, dI' ver:
que, não havendo ali a con,

cordancia, teremos, afinal.
à

.

cisão, surgindo a candi�
daitura de lGduardo Gomes,
ao Calde!
Por acaso, en�ontel'Llt1e,

ontem. á tarde, ouvindo
musica sinfónica, com o sr,

Bias Fortes, que estava ra,

diante com o desenrolat'
das! aconteclmentos.

- «Seu» Bias, corno é
isso? Quando é que V. suo

!lt'tLl,_a ('_lle viesse a: ser
candídnto á prli,sidencia. da:

'Republica? E Gomo caml,
nha a SU'l cam:lic1aturrr.
hein?
- O quo quer? - rc_

·

rhrguiu-lTIe o político dei
Barbacena. Acontece
c:?\da uma neste Bra.sll.
que cu mesmo fico atonito
c asaombrndo.. ,

XV"
. Acaba de ser descoberta
f)utra vítamína, que terá.

.prefixo (,P_". sendo recoJ
mandada para hipertensão
arterial, e especialmente

· pára! céreln'os fatigad')fl f'

1- Vai ii. Joinvile? I
Reserve sua passagem pelo !

I Telefone 1455 \

EXPULSO

.,

esta
d:·,;.illlcUdo3, l'lH consequen;
cia de grandes r ímpr-evis;
tos golpes;
Por curiosidade, prncu,

rei informar.rne na. Car�
t"ira de Importação e Ex_

portação dn Brasil se jii
havia dadO entradrn qual.
quer pedidO de importação
des.se novo pror1uto rnüa.,

groso. Foi nfirmativn a res,

poata : - pedido de impor.
tação fj rrna.do por 11m ta.í

.Ionqu ím Rronos. Conl€cei n

fazer urna revisão de rne.,

mor-la. Encontrei tID1 Joa.

quim Ramox, que é depus
tado, pelo Estado de San.;
til Catarina e irmão tio vi_

MORTOS DURANTE

em João Pêssoa
.I. PESSOA, 7 (Merid.) - _Ocor­

rcu violento incêndio na usina.

São .Ioão
,
As prtmeírns noti_;:ias

dizem que houve vítimas, raltan-
do ent.retanto pormenôrcs.

nunciadanosEE.UU.adescoberta
de espantoso engenho de guerra

liMil.vezes mais poderoso do quea bomba atômica nq 1/ que fez o papel
I

. de simples detonador - Reproduz a energia estelar -O "Ciclo de Bothe11

e Nágu',;akL ·.A produção" í_["ssá rcno. Daí, a celetuna' Ievantsda
bomba só sEt'ia possivel pela'! t'm torno. :de SeU reh'TesSQ' ás
aplicação pratica da;; t�i)l ia» l'inv('.�tigaç:ões nucleares.

.

de BoLhe >:o1jn::' a g'el'ação de I QFE E' O «CICI>O DE BOTlIE})
energia nas. htbnredas solm:H2, André Labarthe. físico e jor_
Aliando SCUR connedmentos á l1alista francêl'O!, define_o como

eieIl,eia. atomicft l:ortc_ámcrica- �:uina reação atomica, permL
nn, Bóthe' �:erin eons:derado tindo criar o fogo do soh. Pa.
como perigo potencial .ã :ativ-i. \'11 cOY.1precncle�ln,

�

(;oílV('l�:
r1.Htle !los rUSSns no memo lel'_ I eo1',1<I(" alg·lilna.S noções ele,.

Nos primeiros días de junho ciencia?.
do ano corrente os jornais pu_ A i·és·posta· :foi dada l'ecentf·_

blica',k.,' na Zona de Ocupação menb 'pelos .. tehigr'i.JnRS, publi.
____ ....__ Russa, 1a Alemanha sob con� cado>: c111' dia'" da semana pas.

trole sov1etico '<,denunciaram;" sada. re...;elnndo �. descoberta,
com algllffi {'stardalhaço mn fa. pelos. norte�americanf)s dé lI..!

lo que, na sua. opinião, constL ma, úup'er.bomba.. àtolnica de

lula efIa (\Tante clesréspsito ás

I Helinm;
.mil "t'zes.· malis pode.

clausula." do tratado de paz',. rosa ql!e o ('xplosiyo causador
Trata.RS' d'l Ilotida referente do ·esma·gamento üe Hiroshima
[lO sabio gerrnanico Bothe. DL

.

-:Í'1 !1 informação que o famo.
I J Tisico fÕl'a a:ut')riz?,clo pelos

d
v

"I t
Jort('.alTl ('.r'icanos 3\ continuar

.. exercI U por er �IS ,mas pe�qui,,'iS .

'pacífic:1B"

callutiadft Poroo' j
·,obr�· :-J1ergta al0J111Ca ,no gran_

·

.
nu U:!iii - :le r'lclott'Oll de Hellderberg.
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i
.at <';,HLt r{�.<,(1" n fU1,,1 fl_1. ..:: ,,{oi -Iou e-se qUI} -uI f:'Xp1l1:iO f n e.)·:CT- _. • .

'-"
--f

cito o deputa.d.o e {_'fH«-,n;�l refor- '_::1. Cor:: orgn.o:.: OflC'lals rln )_l. L�

d '''1' ('
'.

- ,,- -"
hi.:"�o tr,mhelH glo2,arall1 �'L df'. 1ma o .n.t110 � att:lnt:_,iJ, :,L) d, 3.eU._a-.

1
_

•
•
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•

,", • _,".- o:l
•

_ nunela� [11'g'1l1l1enLanc n qu� o I Içao .d(', [;;I" ca.lnnHl>l G ptf':,l,L��" ,�ienE,it:l f:1'<1 um dOê mais fi,':is IPeron .. E3:::a fleCl�&O terIa ;';l11D -�
dfft�nsores di) naj;�s_!no f: que i

tomada. pelo 'rrihllna.l di' Honra
�l" utl·l'za'''i,·, p""o � '-"0-"-"0., ·a ' ..�, '.·lv.S ,.""". ",

i<�_11
'

1víilitar"', luas náo füi úii(�ialnv:�n- 'leB est.adunidü:n::3ês ::..6 denll)iL�
te confirmada. COD"ía porém '.l'a;'a o interesse em c prepa_ I
que o go"erno já eXpediu um de· :'al' a guerra·, Icréto, apl'O\"a,nào áquela d€cl�ão Qual a razão dl' ümLa celen.
e prolhindo Cattu;ueo de usar na em torno da nomeação de I
unlfôrme. O depilt:1r1n tinha

'r um fí"it'o para ura cargo que, I:1.cusado perón 1..1:: não t2r# cons€- no C.iH dt� (·onLas, depanrlc de
gujdo �eu priJlleiro g·(I\"':_�f'n(l. �el1 l'apc�l dü profissional na. I
"-X-X� x � x � x --X-X-X-X-X-X I

Dois pesos e duàs med�das i
I
I
I
I
I

PEDIA. A SOCI1\I..JZACÃO DOS BANCOS 1<�, ENQUAN·
TO ISSO, E�IPRESTAVA DINHEEIRO A ,JUROS

- - - EXORBITANTES --= - <=-

Sydney. í' lUP J - O pl'L

1-
eEt �rlinar �,<:;,.:nt" pnhre. no;,

meiro m��'�5tro, tr�balh�';ta Jo� . 'ur�),' cip [l,,�-';: por ('('i!lo. 8 in...
seph Chluey fOI acusl(clo de lO'

.
�lUtr;. 101 I,,:,:� t'mür:ltns lUi!:'

emprestado din.heü'o, a juros (';_ I c'![l1'.�ul2" pela qual o,, PI'E:!',ta_
xOl'oitgnt:'s, 3ft' me'smo tempo ,; !yristas desl"tinm pc:pressamen_
que ata.cava os bancos: r:xigin. te do:; he.nefipjoH rlfl J'·,i de mo ..

do sua'-socializac;ão. E:ma U(:u.. ratórlu.
sação foi feita pelo trabalhis_ Lang ,!r,s;"fi ..n Chif1f'Y :t ele!;.
ta independf!llt(' .Tohn T..2.l:1g, mentir ;:ur.\" tLfil>mn Li,\,àf', mas

baseado nOB dOl'Ementos ofL fi C1\Cfc do GovÊ'rno allgtralÍ3.
ClllÍS, A:firm<� ele qUI" Chifley no. qllf': pJ.('iL"a SU:i rp_elej,:ão
;: Sua e.qJOsa, de 1930 a 1!J42, '1" IJr,�';:im(l ""ibado. [wpIeriu
empr€'star:1Tll quinze mil libras nfio r':''''j1ondel',

Iflljll'f"shman1e
bomna atõm:�'a
f'ln ."'UI>; ultlmnq

f1a.grallte (la (·:q;l..sàn da };mnba atõmica TIü «il,t",i]l) de iJi1{jni. A nova

pof<:sui pod('l' rnjl ",-.L:," maior, "eg:l�do anun ci.anl q; sábia" dr; Oak Ridg
declar:LçõE''l. .\Y,dia.·!� a jnt·�il;;idaop, l��t -,xplOc.'·:!.n, cOlTIllu,raml{l_S{> o YQ.

-:- lumE'! 110 «uol(! 11(' IíOi:\'fl) eiHn fi k'J}l'allbo dos na.vio;;; _

& ..r'1Er U -._

:;Motores Eletricos
'Estrangeirós

=t

NUNC� EXISTIU IGURl

PA R A f E R I DAS,
ECZEMAS,
INFlAMAÇÓES,
COCEIRASi
F R I E I R A 5,
ESPINHAS, ETC.

'" I.D'E.B...,- NAOIONAIS
* BRO'\VN - B()VER,I

Max Kónradt
RUA MARANHÃO, 21'- FONE 1.405
.z._

as leis.
contra- rr:

buco .

mcntarr-s da estrutura do' ato. 'GP., «vivas> superar as «repul.,
mo, Esta assemelha.se :;ivasOi', Tais velocidades são 0'0.

sistema planetaria, como 0.:::, tidas, no ,interior dos astros;
<lue podemos obs<:!l'var com: te. soment",' mercê das teinp�:ra..
lescopios coniuns. ConstituLse turas elevadís:dmas, atingin�
de mn nncleo central pe�ado, do mais de 20 niiiliões de graus
onde está concentrada toda a Desse modo, ar reação, de ::So.
massa, 'em torno ilil qual, a thé continua indetinida.'ll':nte.
grande distancia (re1ativamen_

I
� AUTO.I�L-\.NlJTENÇÃO

te, ás dimensões de:sses '?Jc. A 'iinergiai lihertada pe,Ia rea.

m"nlos:r mIDla nuvem de grãos l'ão gera, de uma· parte, tem.
de eletricidade, cha'rnados elec_ peraturas que, mna vez a.tuan.

�ronH, traça orbitas vertigino_ t6i}, imprimem aois atomos vé.

Gas. O trlicleo é um 0TUPO de locidades . suficientes para a

particuIas pequen�,'" prótons, continuidade él'1. n>ação. E' ,-llu
carrE;ga::1as dE, eletricidade po. fenomeno d� auto..manut�nçao,
;:;itiv[t e de ncutroll.'l. �:em QuaJ_ um verdadeIro ':Clcln:�, cuua ta.

:-iUC1" carga. Os eJectrons -têm se finai ,é a transforma.ção do

�!etriCidade 'negativa. Para re. hidroge-nio em helilll11:
presentar as dimensões e ai Residia na obtenção de tem.
forma c1f.sses ultimps constitu.' peraturas ele;vadas a dificulda.

lutes da nlateria é preeis.o mn d� ..

de reiproduzil', na, te:rra, o

esforço de imaginação, Se com. �lC�O. d:" �othe. Gr�as, poré�,.
pararmO, o 11uc1eo a um .. sie '" <,fls81onh (lo atamo de uramo

a _

'>3- I I t '( I·mente de limão, p�í':a estabele_ ': U ou (e p u O�llO a exp 03ao

�er a distancia daí orbita ,dos
aa bomba atom,wa numero. 1)

eledrons deve:ríamos colocar csE'as temperaturas foram 3._

aquele\ por exemplo. no centro (Conclui na Quinta pág.)
do Estadio �'(unicipal do pa,_ --.-- _

:��;:t;di;�rul��:ctr�:�1:��:�� RecepcllllO-nad"o em t-Ishoa'I ,�\�����:�e�:i�{:, ����5 . .
.
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.',

,

I i ��� :���71ilil��tJ"�,ez(';�Jl:::c���:: Cardea'l O . Jaime Cannar;ollsLltumtes nucleares. OS pro_ III .

I ':()l1S C os neutrons, estão \mi- t .

,-
..

I 1(', por uma, força espantosa. f Lisbôa, 7 (UP) - ReV'El],a.cSe pal'a Roma, O príncipe da Igre'
Se t'oIlseguirmns separa.los, que [) cardeal dom Ja,ime rezou ja Bràsileira: foi recebido n

I �'Ss& cll€'l'gia ZI.'l'Ú posta em li. , mils'sa no avião que o conduzia aél'oporlQ pelo embaixador bra
')eruad;� d� chofl'C, causando � á Europa, enquanto este se e11_ sileiru e funcionários da' em_
'el'rivel eJ\:plo:;ão,,E' o qUe- se contrava em pleno vôo sobre baixada, bem como ;pelo pu

I :,onseguiu ao criar a bomba a. o Atlântico Sul. triá'Í'cUl de! Lisbôa, cardeal C�
tomica., O processo da IS:Cpara� Lisbôa, 7 (UP) � O cri:dea} rejeira. Este ultimo levou. dó'
"ão la's ciuas partlculas deno:. dGm .Taime Câma,ra, 110 Rio de Ja'ime á passeio pela Capitaíl
minada <:,fis.'3jom" é lun'a, serie ,Janeiro, pe'rmanecen ligeira'•. lusa, A's: seis horas da tarde"
"le eXplOfGes que dividem o nu� mente em LiEbô8., de passagem avião prosseguiu viágem,
cleo de urania ou de plutonio
em duas porçõE.3, NagaJsalci e
Hiroshima foram apagadas do
mapa pela dhisão de um' ato.
mo, nesEU\ forma. O cíclo de
80th", ao contrario, libera 3, e.

nergia ntomica, não pela rotu.
ra ou .'.fisFfion:, do atomo, 1)'1a9 empor adit;ão, A diferem:a é fun_
damentaJ, Para. "bter energia. .

��iSadi;��m:/l'�;;s�i:��:r��:: Intimada a deixar a Guiana Ing'êsa
;unta_loêl a doi.. neutrons, Gom I ..

.

esse processo cna_l"e um ato. I Georgettow, Guiana Inglê. horas para deixa,r ó território
mo de heIillm, E' a reação en.l Er�, 7 ,UP) - A Chalupa espa_ da Guiana.
t:e :>tomos leves ,de hidrog>e'", •

nhó]a "Pepita:,·, que· entrou an.. Os homens àeixarrun'
li
mo, do sol e das est!'''�.a'.': que te.ôntem neste porto, proce. lhas' de Canárias há. 48 'dia�, á

'J produz temperatul'ai't alem de, dente do Rio de Janeiro. com procura (12) novOs lares na .A�
qualquer pocIer de imagina.ção 36 homens r(bandon:l'_'am seus mérica'do Sul. O mestre

.

da
e permite 3: manutenção do €. la1':;3 llas ilha's: das Canárias, chalupa Juan Sancheí disse
tluilibrio e da vida do Univer. para eséap:ll' ao regime do que haviam empreendido a via_
50. Para ,entrar C111. contllcto 'j g'al. Fl'anco, zarpou Ôntem if gem pOr 11ão Sllportal!"em () re_

OS nucleos atomicos deV'<!n ser I noite, depois de terem as au_ gime de Franco, A,!!sim, partiu
projeta.dos a ve1ocidade'S· prodi � torid8!des de imigração dado com destino li Venezuela,.
giOS.3iJ, QUI'! permitem áS for. I aos refugiados

_

..

o prazo de .2{
"

(ohtinúa a
If, _

sua peregrlfJaça

Passageiros le Cargas
Baltimore
New Yorlc
Philadelphia

R.eserva de praça, passagens e demais informa�s com os
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